
PROGRAMA 
Criação e Experimentação Tecnológica 

2025-26

INSTITUTO POLITÉCNICO DE VISEU - PROGRAMA(2025-26) 1/4

Caraterização da Unidade Curricular / Characterisation of the Curricular Unit

Designação da Unidade Curricular /
Curricular Unit:

[3181200898] Criação e Experimentação Tecnológica

Plano / Plan: 2025/2026

Curso / Course:

Ensino de Educação Visual e Tecnológica no Ensino
Básico 
Teaching of Visual and Technological Education on Basic
Schooling

Grau / Diploma: Mestre

Departamento / Department: CA - Comunicação e Arte

Unidade Orgânica / Organic Unit: Escola Superior de Educação de Viseu

Área Científica / Scientific Area:
Área de Docência 
Área de Docência 

Ano Curricular / Curricular Year: 1

Período/Duração / Term:
S2 
Semestral

ECTS: 4

Horas de Trabalho / Work Hours: 0108:00

Horas de Contacto/Contact Hours:

(T) Teóricas/Theoretical: 0000:00 (TC) Trabalho de Campo/Fieldwork: 0000:00

(TP)
Teórico-Práticas/Theoretical-Practical:

0015:00
(OT) Orientação Tutorial/Tutorial
Orientation:

0000:00

(P) Práticas/Practical: 0030:00 (E) Estágio/Internship: 0000:00

(PL) Práticas Laboratoriais/Pratical Labs: 0000:00 (O) Outras/Others: 0000:00

(S) Seminário/Seminar: 0000:00

% Horas de contacto a distância / % of remote contact hours: 0.00%

Docente responsável e respetiva carga letiva na unidade curricular / Responsible teaching and
corresponding teaching load for the curricular unit

[2261] Ana Sofia Lopes Figueiredo - 45h
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1.  

2.  
3.  
4.  

Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular / Other teaching staff and their
respective teaching loads for the curricular unit

[2261] Ana Sofia Lopes Figueiredo - 45h 

Objetivos de Aprendizagem

Analisar, confrontar e questionar conceções e práticas em criação de objetos artísticos e tecnológicos;
Demonstrar capacidades analíticas na leitura das imagens em movimento e a sua interação; Explorar, de
forma adequada, a expressividade própria e plasticidade dos mecanismos e objetos tecnológicos;
Desenvolver ensaios de conceção e práticas tecnológicas de expressão e comunicação visual; Revelar
curiosidade na aquisição de informação relevante passível de ampliar competências na criação de objetos
artísticos e tecnológicos, mecanismos, e na criação e transformação de materiais; Construir e planear
situações e contextos cuja leitura, através da técnica e do tema, sejam expressivos e complexos, recorrendo
a qualquer um dos processos analisados e/ou a processos inovadores e originais; Criar objetos e/ou
mecanismos experimentais expressivos, recorrendo a técnicas de transformação e criação de materiais
exploradas na unidade curricular ou a outros decorrentes de investigação específica.

Conteudos Programáticos (Lim:1000)

Exploração e transformação de materiais diversos como matéria-prima transformável tendo em conta
as suas características e propriedades específicas, sem esquecer o fenómeno da manufatura aditiva
Processo de construção de Estruturas
Movimento: transmissão e transformação. Animação.
Mecanismos e objetos complexos

Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

Nesta unidade curricular procura-se que os alunos desenvolvam e conjuguem, ao desenvolvimento e
maturação da sua prática de lecionação no domínio das estruturas, materiais e mecanismos, um alargar de
conhecimentos e literacia artística, assim como um saber fazer que se possa transmitir de uma forma
adequada e engajante. Neste sentido, abordam-se conteúdos que apoiem a criação no processo do fazer.
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Metodologias de ensino e de aprendizagem específicas da unidade curricular articuladas com o
modelo pedagógico

Nesta UC o uso de IA será permitido apenas nos trabalhos cujo enunciado o indique e nas condições
estipuladas nesse mesmo enunciado, considerando sempre a obrigatoriedade de reconhecimento de
utilização de IA de acordo com o Despacho 9/2025 do Sr. Presidente do IPV.  

Nesta unidade curricular pretende-se desenvolver um processo de ensino/aprendizagem integrador das
duas componentes, teórica e prática, através da incorporação dos conteúdos teóricos na conceção dos
trabalhos práticos. Os tipos de aprendizagem que prevalecerão nestas aulas serão a aprendizagem por
descoberta e projeto. Assim, o aluno deve investigar autonomamente e promover a construção da sua
aprendizagem de forma interveniente; será privilegiado um processo de trabalho baseado na metodologia
projetual, valorizando a aprendizagem experiencial.

 

Avaliação

A avaliação quantitativa prevê dois elementos: A realização de exercícios pontuais desenvolvidos nas aulas
(10%); O desenvolvimento de dois projetos (45%/2), devidamente fundamentados.

Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

A experimentação prática será a forma privilegiada de construção e busca do conhecimento, visto que se
trata de uma unidade curricular de caráter eminentemente prático e que procura preparar os alunos para
processos de experimentação tecnológica a desenvolver com os seus próprios alunos. Considera-se que a
metodologia do aprender a fazer é a que mais se adequa a uma uc desta natureza, pelo que, sendo a que
se adopta neste caso, se demonstra coerente com os objetivos da unidade curricular.
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